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s números apontam uma redução de 18,5% nos atendimentos 
de violência doméstica realizados pela Guarda Municipal de 
Cascavel nos cinco primeiros meses de 2026. O dado é rele-
vante e deve ser recebido como um sinal positivo. No entanto, 

quando o assunto é violência contra a mulher, as estatísticas nunca 
contam toda a história.

É verdade que menos ocorrências registradas podem indicar que 
políticas públicas e ações preventivas estão produzindo efeito. O fortale-
cimento da Patrulha Maria da Penha, as visitas às vítimas e a fiscalização 
das medidas protetivas caminham na direção correta. A prevenção, 
quando feita de forma permanente e integrada, costuma ser mais efi-
ciente do que agir apenas depois da agressão.

Mas é preciso cautela antes de transformar uma redução em motivo 
de comemoração. A violência doméstica continua sendo a principal 
demanda da Guarda Municipal. Em 2025, mais de uma em cada quatro 
ocorrências atendidas pela corporação estava relacionada a esse tipo 
de crime. São centenas de mulheres que precisaram recorrer ao poder 
público porque a violência ultrapassou os limites do silêncio.

Existe ainda um fator que nenhuma planilha consegue medir com 
precisão: a subnotificação. Muitas vítimas continuam presas ao ciclo da 
violência por medo, dependência emocional, insegurança financeira 
ou falta de uma rede de apoio. Isso significa que nem toda agressão 
chega ao conhecimento das autoridades. Portanto, uma queda nos 
registros, por si só, não permite concluir que o problema diminuiu na 
mesma proporção.

O próprio relatório da Guarda Municipal reforça essa percepção ao 
recomendar investimentos em estrutura, tecnologia e capacitação das 
equipes. Se a demanda estivesse resolvida, não haveria necessidade de 
ampliar a capacidade de resposta. O documento reconhece que o enfren-
tamento da violência doméstica exige presença constante, profissionais 
preparados e recursos suficientes para proteger quem mais precisa.

O desafio de Cascavel não é apenas reduzir indicadores. É construir 
uma cidade onde mulheres possam viver sem medo dentro da própria 
casa. Quando esse objetivo for alcançado, a queda nas estatísticas dei-
xará de ser apenas um número e passará a representar uma mudança 
real na vida das pessoas.

O Estado como 
Religião Civil

os últimos anos, tornou-se evidente aos 
olhos da população brasileira a interfe-
rência do Estado em diversas esferas da 
sociedade e, de forma ainda mais incisiva, 

na vida privada dos cidadãos. O Estado passa a decidir 
sobre a educação, a conduta, a autonomia individual, 
a propriedade privada e até mesmo sobre aquilo 
que as pessoas devem comer ou vestir. O caso dos 
pais condenados a 50 dias de detenção em regime 
semiaberto pela 2ª Vara Criminal de Jales, interior 
de São Paulo, por manterem suas filhas em ensino 
domiciliar é apenas mais um entre tantos episódios 
em que a população vê sua liberdade restringida.  

O caso é ainda mais emblemático porque, entre 
os pontos levantados pela argumentação jurídica, 
estão os seguintes: a) as meninas não consomem funk 
nem sertanejo, isso prova visão restrita de mundo; 
b) a ausência de conteúdos sobre sexualidade; e c) a 
falta de outras religiões no currículo. Por outro lado, 
a grade de estudos das moças incluía latim clássico, 
arte sacra, teoria musical, inglês, ciências, matemá-
tica e a leitura de 30 livros por ano.  O incômodo do 
Estado está em termos, na sociedade, pessoas com 
discernimento acerca da realidade, educadas com o 
mais alto padrão de ensino, sobre as quais não poderá 
exercer influência por meio de ações doutrinárias. 

Mas qual foi o processo histórico que levou a esse 
estado de coisas? Como foi que o poder do Estado 
cresceu a um nível autoritário? Para responder a essas 
perguntas, precisamos voltar no tempo.  Em sua obra 
clássica, Cidade de Deus, Santo Agostinho divide a 
humanidade em duas “cidades”: a Cidade de Deus e a 
Cidade dos Homens. A definição de Cristo em Mateus 
21:21-22** ilustra as limitações do poder estatal: as 
questões espirituais pertencem às esferas particular 
e religiosa. Durante séculos prevaleceu o conceito 
agostiniano. No século XVII, a publicação de Leviatã 
de Thomas Hobbes, mudaria definitivamente o papel 
do Estado na sociedade. Em meio às convulsões da 
Guerra Civil Inglesa, Hobbes viu a necessidade da 
criação de um Estado forte e centralizado, sob o qual 
os indivíduos abririam mão das suas liberdades em 
troca de proteção. As bases do que, mais tarde, Jean 
Jacques-Rousseau viria a propor como Religião Civil, 
estavam alicerçadas.***

A civilização ocidental, que via nos elementos 
da tradição cristã o fundamento para o mistério da 
existência, sofreu uma alteração em sua percepção: 
o conceito de uma Religião Civil composto por um 
conjunto de dogmas, tinha por finalidade promover 
a coesão social e a lealdade ao Estado sem a neces-
sidade do aparato religioso. Ademais, as ideologias 
políticas, na forma dos partidos, substituíram os 
princípios de fé então enraizados no horizonte de 
consciência. Desse modo, os símbolos que antes 
pertenciam à referida tradição foram apropriados 
pelos movimentos ideológicos e incorporados pelo 
Estado; ocorreu, assim, uma transferência do sagrado 
para uma burocracia estatal.  

Inúmeras foram as tentativas de trazer para o plano 
material aquilo que, na descrição de Santo Agostinho, 
acontecerá para além da existência terrestre. Em 
Karl Marx, por exemplo, a redenção manifesta-se no 
materialismo histórico que, por meio dos processos 
dialéticos expressos na luta de classes e na atuação 
do Partido, transformará o fim da história no para-
íso comunista e, por consequência, na realização 
plena do homem.  Para que isso aconteça, o poder 
político concentra-se no Estado totalitário. Será ele 
que, ao se apossar dos instrumentos disponíveis de 
transformação, determinará os sentimentos huma-
nos; cria-se, desse modo, uma devoção em torno da 
autoridade estatal. 

Se, no passado, a tradição religiosa preservou 
para si aquilo que lhe era de direito – a salvação das 
almas –, o Estado não se contentou com o que lhe 
cabia: a organização das coisas terrenas. Tomou para 
si o direito sobre vários aspectos da vida e passou 
a mantê-los sobre sua orientação de mundo. Foi 
preciso, portanto, voltar às raízes de como, durante 
séculos, se construiu o culto em torno desse poder 
político centralizado. Dessa maneira, o leitor pode 
compreender por que, dia após dia, suas liberdades 
são cada vez mais solapadas. 

*Um autor indispensável para esse tema é Eric 
Voegelin, cujas obras analisam a corrupção espiritual 
que as ideologias de massa causaram no Ocidente. 	

**“Dai, pois, a César o que é de César, e a Deus 
o que é de Deus”. 

***O leitor interessado pode consultar A Religião 
Civil do Estado Moderno, de Nelson Lehmann. A obra 
traça a linha historiográfica pela qual a construção 
do Leviatã anunciado por Hobbes se desenvolveu. 

7 de agosto
1953 Lei 25 denomina “Praça Getúlio Vargas” 
a antiga “Praça da Matriz” (foto).  

8 de agosto
1974 Cascavel firma com o Banco Nacional 
da Habitação (BNH) convênio de adesão ao 
Projeto Cura, início da revolução urbana que 
acompanhou o boom agrícola.

9 de agosto
1964 Líder trabalhista Walter Pecoits é preso 
e torturado na delegacia de Cascavel, onde 
tem um olho vazado.
1980 Fundada a Sociedade Rural do Oeste 
Paranaense.
1991 Em disputa iniciada em 1968, a família 
Ballico tenta retomar pela força suas terras 
griladas em Nova Aurora.

10 de agosto
1854 Surge a Polícia Militar do Paraná como 
corporação regularmente organizada, com a 
Lei Provincial nº 7.
1965 Missão do governo japonês chega a 
Cascavel para avaliar o potencial e as pers-
pectivas da região.
1986 Inaugurado no Parque Ecológico Danilo 
Galafassi o Museu de História Natural Augusto 
Ruschi.

11 de agosto
1953 Lei 26 reúne projetos dos vereadores 
Adelar Bertolucci e Adelino Cattani e dá os 
primeiros nomes oficiais a ruas da cidade. 
1979 Morre em acidente automobilístico, no 
Rio Grande do Sul, o ex-vereador presidente 
da Câmara de Cascavel, Luiz Picoli.

12 de agosto
1906 Instalado o Município de Prudentópolis.
1953 Lei 27 dá ao Aeroporto Municipal o 
nome do coronel Adalberto Mendes da Silva.
1971 Criada a Universidade Oeste do Paraná 
pela Lei Municipal nº 866/71.

13 de agosto
1888 Nasce o engenheiro Francisco Natel de 
Camargo, um dos construtores da Estrada 
Estratégica, futura BR-277.
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Expovel de graça terá parceria 
financeira da prefeitura
O prefeito Renato Silva e o presidente da 
Sociedade Rural, Devair Peninha Bortolato, 
manterão parceria na próxima Expovel, em 
novembro. A prefeitura pagará shows no valor 
de R$ 1,5 milhão, entre eles o do padre Reginaldo 
Manzotti, todos de graça aos visitantes. 
Do mesmo jeito que no ano passado, 
o dinheiro sairá do orçamento da 
Secretaria de Cultura. O objetivo da 
SRO é fazer a maior festa de todos 
os tempos.

 Reginaldo Manzotti

◼️Uma das baixas na relação dos pré-candi-
datos a deputado federal é a do médico André 
Saliba (PDT). Ele aprofundou a sondagem 
do cenário político regional, não confirmou 
viabilidade e optou em seguir priorizando a 
medicina. Na próxima, quem sabe. A eleição 
de 2028 está logo ali.

◼️O projeto político de Fão do Bolsonaro 
(PL) ganhará adesão explícita do vereador 
Rondinelle Batista (NOVO). O parlamentar 
quer virar deputado estadual e o colega pre-
tendente apoiar a pretensão. Consta que o 
anúncio da parceria será feito nos próximos 
dias.

CONSAMU terá sobrevida de 10 anos 
e vai colapsar, alerta Stefanello
O presidente do Consórcio de Saúde dos Municípios do Oeste, pre-
feito corbeliense Thiago Stefanello, confirma que os gestores não 
suportarão seguir bancando quase 70% das despesas superiores 
aos R$ 86 milhões anuais. A declaração foi feita no começo da 
semana, na Estúdio FM. Senado, Câmara Federal e Assembleia 
Legislativa precisam garantir mais repasses da União e do 
Estado, aliviando as pequenas e médias administrações. 
O Consamu se tornou indispensável ao complementar 
serviços, necessitando melhorar salários e segurar a 
mão-de-obra. Desafio e tanto.

Comissão de Ética l dirá se assessor 
de R$ 10 mil foi desviado ou não 
Os vereadores Edson Souza (presidente), Carlinhos Oliveira, 
Everton Guimarães, Cidão da Telepar e Antonio Marcos farão a 
primeira reunião de trabalho na manhã da terça-feira (11). Eles 

escolherão o relator e definirão calendário para analisar 
provas de Fão do Bolsonaro (denunciante), e defesa 
do Dr. Lauri (denunciado).  Edson conversou com o 
procurador Antonio Moraes, definindo que o asses-
soramento jurídico será do advogado Juliano Salvi. 
Também se orientou com o diretor Rafael Ximim, da 
Técnica Legislativa. Os cinco foram informados que 
as oitivas serão públicas. 

Cidão da Telepar não prioriza 
cirurgia e teimosia afeta 

mobilidade 
Contrariando familiares, assessores e amigos o 
vereador Cidão da Telepar, do Podemos, segue 

adiando cirurgia ortopédica urgente. O desgaste 
em um dos joelhos já compromete a mobilidade, 

deixando o irrequieto político cada vez mais 
“fora do esquadro”. Segundo ele, o procedimento 
será feito depois da eleição de outubro. Ele está 

na campanha dos candidatos Alfredo Kaefer 
(federal) e Gugu Bueno (estadual). 

Se encaminhar licença-saúde 
no prazo mínimo de 30 dias, 
sua vaga será do segundo 

suplente Dr. Miltinho da Saúde. 
Na primeira suplência está o 

engenheiro Vinicius Boza, sem 
interesse momentâneo de 

trocar o comando do exigente 
IPC pela curta passagem no 

Legislativo. 

Vítima de incêndio é candidata e 
quer buscar ala de queimados
A advogada Juliane Vieira (29) é candidata 
do MDB cascavelense a deputada estadual. 
Vítima de graves queimaduras, foi atendida 

em Londrina e sentiu a falta de socorro 
especializado no Oeste. Ex-assessora no 

Ministério Público e na Polícia 
Civil, ela acredita no 

Direito como instrumento 
de transformação e 

acompanha a política 
de perto. O caso não 
foi isolado, constata, 

surpresa com o 
número alto de 

famílias pedindo 
socorro. A proposta 

é transformar 
indignação em ação, 

complementa.
 

Moro contraria assessoria e garante 
presença no debate da BAND 
Líder isolado nas pesquisas o candidato Sergio Moro não 
precisaria participar de debates e ser atacado o tempo todo. 
Essa é a posição de coordenadores da campanha que busca 
eleger o ex-juiz da Lava-jato na sucessão do governador 

Ratinho Massa. O senador contrariou as argumentações e 
estará na bancada da BABD, no domingo (9), às 20h. Ele se 

considera preparado para defender o plano de governo e 
debater problemas estruturais do Paraná, respondendo 
eventuais ataques dos adversários Requião Filho e San-
dro Alex. Audiência garantida. 

A convenção estadual da federação PSDB-Ci-
dadania apoiará Sandro Alex, para o governo do 

Paraná, e Alexandre Curi, 
ao Senado. O encontro 
político aconteceu quar-
ta-feira (5), em Curitiba. 
O cascavelense Adelino 

Ribeiro da Silva dispu-
tará vaga na Assem-

bleia Legisla-
tiva, enquanto 
o  deputado 
Beto  R icha 
buscará reelei-
ção na Câmara 
Federal. 

O jornalista e empresário Edson Queiroz afivela 
a mala para voltar aos quadros da prefeitura de 
Cascavel, onde assesso-
rou o ex-alcaide Leo-
naldo Paranhos, pré-
-candidato a deputado 
federal. A nomeação 
acontecerá depois da 
eleição de outubro. O 
retorno foi alinhavado 
e m  r e c e n t e 
conversa com 
o prefeito 
Renato Silva 
e o chefe 
da Casa 
Civil, Carlos 
Xavier.

 Thiago 
Stefanello

Fão do 
Bolsonaro 
e Dr. Lauri

Sergio 
Moro
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Câmaras municipais
O TCE-PR decidiu que as prefeituras podem licitar e 
executar reformas em prédios das câmaras municipais. 
A despesa deve estar prevista no PPA, na LDO e na LOA. 
A cooperação não pode comprometer a autonomia 
do Legislativo. Também não poderá ser usada para 
evitar a devolução das sobras do duodécimo. 

Alerta ampliado
Avançou na Assembleia Legislativa do Paraná o projeto 
que amplia o Alerta para Resgate de Pessoas (ARP) 
para incluir idosos, pessoas com deficiência e pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A proposta 
busca agilizar as buscas por grupos vulneráveis e 
ganhou força após o desaparecimento e morte do 
menino João Gabriel, de 5 anos, em Araucária.

Turismo religioso
A Secretaria de Estado do Turismo (Setu) destinou 
R$ 300 mil, por meio de contratação direta, para a 
instalação de estandes em eventos religiosos realizados 
no interior do Paraná. Um dos repasses, de R$ 50 
mil, foi destinado ao Encontro Nacional da Juventude 
Mariana, em Goioerê, para divulgação das ações e 
atrativos turísticos do Estado durante a programação.

Governança em destaque
A Fundação Araucária alcançou a segunda posição 
nacional em governança pública entre as instituições 
estaduais de amparo à pesquisa. A entidade paranaense 
obteve nota 0,7980 no IGovFAP, atrás apenas da Fapesp, 
com 0,8004. O índice considera critérios como efetividade, 
transparência, participação, equidade e integridade. 
Apenas as fundações de São Paulo, Paraná e Minas 
Gerais atingiram níveis alto ou muito alto.

Representação do Oeste
A Associação dos Municípios do Oeste do Paraná 
(Amop) mobiliza seus 57 municípios para ampliar a 
representação regional na Assembleia Legislativa 
e na Câmara dos Deputados. A iniciativa retoma 
estratégia semelhante à Campanha do Voto Útil, 
realizada na década de 1990. À época, a mobilização 
ajudou a elevar o número de parlamentares eleitos 
pela região. O novo movimento defende união 
regional e candidaturas preparadas e eleitoralmente 
viáveis. 

Coop no Paraná
O Paraná registrou crescimento de 32,7% no número 
de cooperativas agropecuárias em 2025. Foi um dos 
maiores avanços proporcionais do país, atrás apenas 
do Ceará, que apresentou alta de 39%. Nacionalmente, 
o setor ganhou 148 novas organizações e passou 
a reunir 1.254 cooperativas. O resultado reforça a 
expansão do modelo cooperativista na produção 
rural.

Consultoria gratuita
Micro e pequenos empreendedores de Curitiba 
e Região Metropolitana podem se inscrever, até 
21 de agosto, no projeto Consultoria Solidária, 
da FAE Centro Universitário. A iniciativa oferece 
orientação gratuita nas áreas de gestão, finanças 
e marketing, em parceria com o Sebrae/PR e a 
Fecomércio PR. Os atendimentos serão realizados 
de forma presencial ou on-line. Inscrições pelo 
telefone 0800 727 4001. 

Multivacinação nacional
A Campanha Nacional de Multivacinação começou 
nesta segunda-feira (3) em todo o país. A ação busca 
atualizar a caderneta de crianças e adolescentes 
menores de 15 anos. As vacinas previstas no 
calendário nacional estarão disponíveis até 1º de 
setembro. O Dia D de mobilização será realizado em 
22 de agosto, com abertura dos postos de saúde. 

Quadro preliminar
Encerrado o prazo das convenções partidárias, 
o Paraná chega a um quadro preliminar 
de seis candidatos ao Governo do Estado: 
Sandro Alex (PSD), Sérgio Moro (PL), 
Requião Filho (PDT), Luiz França, Alexandre 
Salomão e Adriano Teixeira. As candidaturas 

ainda dependem do 
registro na Justiça 
Eleitoral, cujo prazo 

termina em 15 
de agosto. A 
propaganda 
eleitoral come-
ça no dia 16.
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Largada oficial
A última semana das convenções foi uma verdadeira 

maratona de nervos. Teve de tudo nas trincheiras 
partidárias, como costuras de última hora e desistências 

amargas. Agora que as vitrines estão montadas, os 
políticos têm até o dia 15 para registrar as chapas. Em 

seguida, a caça aos eleitores começa de forma oficial no 
dia 16. O tempo é curto e não permite tropeços, pois o 

primeiro turno das eleições bate à porta logo ali, no dia 4 
de outubro. A fase do ensaio acabou, agora o microfone 

está ligado.

Asfalto no horizonte
A aguardada ampliação viária no Oeste ganha contornos 

reais. O Governo do Paraná marcou para o fim de outubro a 
licitação que vai melhorar trechos entre Marechal Cândido 
Rondon e São Miguel do Iguaçu. O pacote engloba cento e 
quatro quilômetros, com a implantação de terceiras faixas 
estratégicas. A obra visa facilitar o transporte da safra e 

garantir segurança aos motoristas. O estudo inicial teve a 
vaquinha de empresários, cooperativas e Acimacar, além 
de forte apadrinhamento político dos deputados Hussein 

Bakri e Sandro Alex nas costuras com o Estado.

Casamento formal
A Federação União Progressista vestiu a camisa de Sandro 
Alex ao Governo do Paraná, com Rafael Greca de vice e 
Alexandre Curi ao Senado. A festa em 
Curitiba reuniu cerca de mil e quinhentas 
pessoas para referendar a aliança. O 
grupo, no entanto, deu de ombros 
para a candidatura de Cristina 
Graeml à segunda vaga senatorial, 
liberando os filiados. A suplência 
de Curi ficou com o cascavelense 
Nelsinho Padovani (imagem). Com 
esse abraço coletivo, a coligação 
governista ganha peso extra e 
aglutina forças robustas. 

Sonho adiado 
O político Guto Silva não escondeu a frustração ao ficar de 
fora da chapa majoritária do PSD. Em recado aos aliados, 
lamentou que 18 anos de preparo não foram suficientes 
para concretizar o plano, adiado pela segunda vez. Ele 

chegou a sair de grupos virtuais ligados ao Governo após a 
escolha de Sandro Alex e Cristina Graeml como candidatos 
ao Senado. Sem bater portas agressivamente, garantiu que 
segue colaborando como cidadão e agradeceu a lealdade 
da tropa. Resta saber se o tempo vai cicatrizar rápido essa 

ferida política.

Rota alterada 
A aliança do Republicanos com Sandro Alex 
provocou baixas no alto escalão. O deputado 
Pedro Lupion largou a presidência estadual 
do partido para continuar caminhando ao 

lado de Sergio Moro na corrida pelo Governo. 
Com a saída, o bastão do Republicanos 

passa para Rodrigo Maranhão Khury, irmão 
do poderoso Alexandre Curi. A convenção 
estadual selou o apoio à chapa governista 
e projetou o crescimento das bancadas na 
Assembleia e na Câmara. Lupion preferiu 

manter a coerência de seu grupo em vez de 
engolir a diretriz da nova sigla.

Vice a fórceps
A direção nacional da Federação PRD/Solidariedade empurrou Michele 
Caputo goela abaixo como vice de Requião Filho (PDT). O desfecho 
precisou de intervenção superior após um empate tenso na convenção 
estadual, onde dois queriam a aliança e dois preferiam fugir dela. Parte 
da ala regional, liderada pelo cascavelense Alfredo Kaefer (imagem), 
pregava neutralidade total na disputa estadual, pois a maioria do 
partido é mais afinada com Sergio Moro, longe da esquerda. Apesar 

de acatar a ordem de Brasília por dever de ofício, a turma local já avisou 
que não vai suar a camisa na campanha. 

Recuo estratégico
Alvaro Dias jogou a toalha e desistiu 
de concorrer ao Senado pelo MDB, 
mesmo após o partido confirmar 
seu nome. Líder nas pesquisas, o 

político publicou carta na segunda-
feira afirmando que faltou unidade 
no grupo de Ratinho Jr em torno do 

seu projeto. Ele frisou que jamais 
aceitaria ser motivo de divisão 
interna e que projetos coletivos 

superam ambições individuais. A 
saída de cena encerra uma queda 

de braço indigesta nos bastidores e 
deixou o caminho livre para Alexandre 

Curi consolidar sua candidatura na 
chapa de Sandro Alex.

 Cascavel na espera
As convenções registraram chapas diversificadas 
ao Senado e Cascavel tem dois na fila de espera. 
Além de Nelsinho Padovani oficializado na segunda 
suplência de Alexandre Curi, tem Assis Gurgacz 
Neto (imagem) na primeira suplência 
de Gleisi Hoffmann. Ao todo são 
oito candidatos que irão disputar 
as duas vagas para o Senado. 
Deltan Dallagnol (Novo), Filipe 
Barros (PL), Alexandre Curi 
(Republicanos), Cristina Graeml 
(PSD), Gleisi Hoffmann (PT), 
Dr. Rosinha (PT), Karen 
Guerreiro (Partido Missão) 
e Joaquim Silva Maciel 
(Unidade Popular). 

Fantasma jurídico
A novela sobre a elegibilidade de Deltan Dallagnol ganhou novos episódios. O PT tenta 
barrar o candidato, usando a cassação de 2023 como escudo. A defesa de Deltan, por 

sua vez, jura que aquela punição não se estende automaticamente para pleitos futuros. 
Querendo dormir tranquilo, o candidato pediu uma declaração prévia de viabilidade ao 
Tribunal Regional Eleitoral. A decisão final mexe diretamente no clima da disputa pelas 

vagas paranaenses no Senado. Cheio de confiança, Deltan alfinetou os adversários 
garantindo que está elegível para a tristeza de Gleisi Hoffmann.

Troca de casa
O vice-prefeito de Marechal Rondon, 
Vanderlei Sauer (imagem), está arrumando 
as malas para embarcar no Republicanos. 
O convite partiu diretamente do deputado 
Alexandre Curi. Sauer, hoje no União Brasil, 
garante que as conversas fluem bem e que 
o objetivo é encorpar o partido 
sem arrumar confusão com as 
atuais lideranças locais. A sigla 
no município é comandada por 
André Arndt e abriga figuras 
conhecidas do cenário político 
rondonense. A movimentação 
mostra o dedo de Curi na 
organização das bases no 
interior para fortalecer sua 
corrida rumo ao Senado. 

Olhos digitais
O prefeito de Pato Bragado, John Nodari 
(imagem), levou para casa o prêmio de 
Prefeito Inovador durante evento da Rede 
Cidade Digital. A honraria coroa a instalação 
de um Big Brother municipal com cento e 48 
câmeras de segurança. O sistema não brinca 
em serviço: tem reconhecimento facial nas 
escolas e leitura esperta de placas 
pelas ruas, tudo acompanhado em 
tempo real. Segundo o prefeito, 
o investimento tecnológico 
serve para dar suporte às 
forças policiais e mostrar 
que a gestão pública precisa 
andar de mãos dadas com 
a modernidade. 

 Tenda armada
O Partido dos Trabalhadores fincou 

bandeira física em Marechal Cândido 
Rondon no último sábado. A inauguração 

da sede reuniu cerca de 150 militantes sob 
a regência do presidente local Fernando 

Nègre. O espaço vai servir de quartel general 
para as candidaturas regionais e, claro, para 
impulsionar a campanha de Lula pelo Oeste. 
As presenças dos candidatos Nelsi Welter, 

Caê Traven e do deputado Elton Welter 
deram o tom do encontro, que serviu para 

afinar o discurso e aquecer a militância para 
a esperada batalha de outubro.

Susto em viagem
O deputado federal Elton Welter (imagem) levou a pior ao 
tentar bancar o herói no fim de semana. Saindo da convenção 
do PT em São Paulo, ele e a esposa, Nelsi Welter, foram 

cercados por quatro ladrões. Ao tentar evitar que 
levassem o celular da mulher, o parlamentar 
tropeçou e beijou o asfalto com força. O saldo 
foi um osso do rosto fraturado. Os bandidos 
fugiram de mãos abanando. Felizmente, o susto 
passou e Welter agora terá que amargar uma 

semaninha de molho em casa, longe das 
viagens e das câmeras. 
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OESTE

Lançamento da festa
O prefeito de Quatro Pontes, César Seidel, o Canela (foto), coman-

dará nesta sexta-feira (7) o lançamento da 
programação dos 34 anos de emancipação 
político-administrativa do município. O evento 
será realizado a partir das 19h, no Clube Cul-

tural, durante o Café Colonial Jardins 2026, 
que terá como tema “Sabores que aco-
lhem, jardins que encantam”. Na ocasião, 

a administração municipal apresentará 
as atividades previstas para as come-
morações de setembro e para a Expo 
Quatro Pontes 2026. 

Qualidade da educação
A educação municipal de Nova Santa Rosa alcançou seu melhor resultado no Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) 2025. A rede 
de ensino obteve nota 6,9 nos anos iniciais do Ensino Funda-
mental, superando os 6,4 registrados em 2023 e consolidando 
uma trajetória de crescimento na qualidade da educação. 
O novo índice é o maior já alcançado pelo município desde 
a criação da avaliação, em 2005, quando a nota era 4,4. 
Segundo a Secretaria de Educação e Cultura, o resultado 
reflete investimentos na valorização dos profissionais, 
fortalecimento das práticas pedagógicas e acom-
panhamento da aprendizagem. A secretária Vera 
Lúcia Lorenzatto destacou que a conquista é fruto 
do trabalho conjunto de professores, equipes 
escolares, estudantes e famílias, reforçando o 
compromisso do município com uma educa-
ção pública de qualidade. 

Fórum da Educação
Nova Santa Rosa instalou, na quarta-feira (5), o Fórum 
Municipal de Educação, responsável por acompanhar, 
avaliar e propor melhorias nas políticas educacionais. 
Durante a reunião, realizada na Sala do Empreendedor, 

foram apresentados os integrantes, aprovado o 
Regimento Interno e eleita a primeira coordenação. 
Ana Carla Ruckhaber foi escolhida coordenadora, 

Gilvani Follmann Rockenbach vice-coordenadora e 
Rebeca Fernanda Michaelsen secretária. O colegiado 

também acompanhará a execução do Plano 
Municipal de Educação e ajudará na organização das 

conferências municipais do setor.

 Maripá em festa
Maripá se prepara para receber a 26ª Festa das Orquídeas e do 
Peixe, programada para os dias 27 a 30 de agosto, no Centro de 

Eventos Dorival Moreira. Com entrada gratuita, a 
programação reunirá exposição de orquídeas, 
pratos à base de peixe, feira do comércio, artesanato, 
apresentações culturais, parque de diversões e 

shows. O prefeito Rodrigo Schanoski afirma que 
o evento representa a identidade do município, 

valoriza a produção local e movimenta o 
turismo e a economia. A expectativa é 
receber milhares de visitantes durante 
os quatro dias de festa. 

Estradas 
pavimentadas

A Prefeitura de Entre Rios 
do Oeste iniciou obras de 
pavimentação com pedras 
irregulares em estradas rurais 
do município. Os trabalhos 
já estão em andamento 
na Rua Suburbano e nas 
linhas Felicidade, Vista e 
Volta Gaúcha. Ao todo, o 
projeto prevê melhorias em 
18 trajetos. A pavimentação 
busca garantir melhores 
condições de tráfego, ampliar 
a segurança e facilitar o 
deslocamento de moradores 
e produtores, especialmente 
em períodos de chuva.

 Oktoberfest definida
A Comissão Central Organizadora 
e representantes de 20 entidades 
parceiras definiram a programação 
da Oktoberfest 2026 de Pato 
Bragado, marcada para os dias 
8, 9 e 10 de outubro. A edição 
terá entrada gratuita durante 
os três dias. Entre as atrações 
confirmadas estão as bandas 
Os Montanari, Choppão e 
Magna-Som, além do tradicional 
Desfile Alegórico. O encontro foi 
conduzido pelo prefeito John 
Nodari e pelo presidente da 
CCO, Sérgio Gossenheimer. A 
organização também alinhou 
detalhes operacionais e reforçou 
a participação das entidades na 
realização do evento.

 Mobilidade em revisão
A Prefeitura de Toledo iniciou o levantamento de problemas que 
servirão de base para a revisão do Plano Municipal de Mobilidade. 
Todas as secretarias deverão identificar dificuldades de acesso, 
deslocamento e circulação relacionadas aos prédios e serviços públicos. 
As informações serão reunidas pela Secretaria de Planejamento 
para a elaboração do Estudo Técnico Preliminar e do Termo de 
Referência, documentos necessários à contratação da empresa 
que fará a revisão do plano. O trabalho atende a recomendações 
apresentadas pelo Tribunal de Contas do Estado do Paraná.

Estrada de São Marcos
Mercedes lançou na terça-feira (4) a revitalização da estrada 
que liga a sede do município à comunidade de São Marcos. 
Com investimento de cerca de R$ 9 milhões, a obra é apontada 
como a maior já realizada pelo município e teve os recursos 
viabilizados pelo deputado estadual Hussein Bakri 
junto ao Governo do Paraná. O projeto 
prevê a retirada do pavimento atual, 
construção de nova base, aplicação 
de asfalto usinado a quente, melhorias 
na drenagem e nova sinalização. A 
licitação para contratar a empresa 
responsável pela execução está 
marcada para 14 de agosto. 

Serranópolis no topo
Serranópolis do Iguaçu colocou o Oeste 

em evidência ao conquistar a melhor 
nota do Estado e a segunda maior do 

Brasil no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb) 2025 para os 

anos iniciais do ensino fundamental da 
rede municipal. O município alcançou 

média de 9,11, ficando atrás apenas de 
Mossâmedes (GO), que registrou 9,7. O 
resultado confirma a trajetória de exce-

lência da cidade, que vem mantendo 
índices elevados desde 2019. Além da 
liderança paranaense, o desempenho 

reforça a força da educação pública no 
Oeste, região que também emplacou 
Mercedes (8,6) e Missal (8,4) entre os 

melhores resultados estaduais.

Melhor da história
Já a educação de Toledo conquistou em 2025, 

o melhor desempenho de sua história no 
Ideb. O município alcançou nota 6,9 nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, superando 
os 6,8 da edição anterior e atingindo o maior 

índice desde 2007, quando a avaliação 
passou a ser aplicada no formato atual. A 

Prefeitura atribui o avanço ao investimento 
na formação continuada dos professores, ao 
fortalecimento das equipes pedagógicas, ao 

acompanhamento constante dos indicadores 
educacionais e à maior participação das 
famílias na rotina escolar. Mesmo com o 

resultado histórico, a administração municipal 
informou que fará uma análise detalhada dos 
dados para identificar pontos de melhoria e 

ampliar a qualidade da educação oferecida aos 
estudantes da rede pública.

Agosto Azul
A Secretaria de Saúde de Pato Bragado, em parceria 

com a Associação Comercial, Industrial e Agropecuária 
(Acibra), realiza durante agosto uma programação 

especial da campanha Agosto Azul, voltada à 
prevenção e ao cuidado com a saúde masculina. 

As atividades começaram com uma palestra sobre 
autocuidado, saúde física e mental, ministrada pelo 

médico Luis Rafael Perez Naranjo, além da liberação de 
solicitações para exames de PSA e sorteio de brindes. 
O encerramento será no dia 29 de agosto, na Unidade 

Básica de Saúde, com atendimento exclusivo para 
homens. A ação oferecerá consultas médicas, avaliação 

dos exames de PSA, testes rápidos para HIV, sífilis e 
hepatites B e C, atendimento odontológico, vacinação, 

aferição da pressão arterial, testes de glicemia, triagem 
de enfermagem e avaliação nutricional.

Apoio às mulheres
Marechal Cândido Rondon 
intensifica neste mês as 

ações da campanha Agosto 
Lilás, voltada à prevenção 

e ao enfrentamento da 
violência contra a mulher. 

A programação reúne 
iniciativas de conscientização 

e fortalecimento da rede de 
proteção às vítimas. Um 

dos destaques é o projeto 
“Elas Seguras”, desenvolvido 
pelo Núcleo Maria da Penha 
(Numape) e pelo Creas, que 
promove a capacitação de 
agentes comunitários de 

saúde para reconhecer sinais 
de violência doméstica, 

orientar as vítimas e 
encaminhá-las aos serviços 
especializados. O município 
também realiza o Concurso 

Cultural e Artístico “Arte 
Pela Vida – Agosto Lilás 

2025”, que utiliza diferentes 
manifestações artísticas para 
estimular a reflexão sobre o 
tema. A votação popular das 
obras segue aberta até esta 
sexta-feira (7), permitindo 

que a comunidade escolha os 
trabalhos vencedores.
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REPORTAGEM

Os atendimentos relacionados 
à violência doméstica realiza-
dos pela Guarda Municipal de 
Cascavel apresentaram queda de 
18,5% nos cinco primeiros meses 
de 2026 na comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
Entre janeiro e maio deste ano 
foram registradas 159 ocorrências, 
contra 195 contabilizadas entre 
janeiro e maio de 2025. A diferença 
representa 36 atendimentos a 
menos no período.

O comparativo mostra que a 
redução ocorreu em quatro dos 
cinco meses analisados. Apenas 
janeiro registrou aumento em rela-
ção ao ano anterior. Nos demais 
meses, o número de ocorrências 
ficou abaixo do registrado em 
2025.

Os dados fazem parte do 
acompanhamento estatístico 
realizado pela Guarda Muni-
cipal por meio do Centro de 
Inteligência, Dados, Estatística 
e Contrainteligência (Cindecon), 
que monitora as ocorrências aten-
didas pela corporação.

Redução ocorreu após janeiro
Em janeiro de 2025 a Guarda 
Municipal registrou 40 ocor-
rências de violência doméstica. 
No mesmo mês de 2026 foram 

Violência doméstica cai 
18,5% em Cascavel 

Comparativo entre 
os cinco primeiros 

meses de 2025 e 2026 
mostra redução nos 

atendimentos da 
Guarda Municipal

contabilizados 44 atendimentos.
A partir de fevereiro, os regis-

tros passaram a apresentar redu-
ção. O número de ocorrências 
caiu de 48 para 37 em fevereiro, 
de 36 para 32 em março, de 35 
para 25 em abril e de 36 para 21 
em maio.

Maio apresentou a maior 
diferença entre os dois anos, 
com redução de 15 ocorrências.

No acumulado dos cinco pri-
meiros meses, a média passou 
de 39 ocorrências mensais em 
2025 para aproximadamente 32 
registros por mês em 2026.

Violência doméstica 
continua entre as 
principais ocorrências
Mesmo com a redução observada 
no início deste ano, a violência 
doméstica permanece entre as 
principais naturezas de aten-
dimento da Guarda Municipal.

O relatório consolidado de 
2025 aponta que a corporação 
registrou 426 ocorrências de vio-
lência doméstica durante todo 
o ano. Esse total correspondeu 
a 27,7% das 1.538 ocorrências 
atendidas pela Guarda Municipal, 
tornando essa a principal natu-
reza de atendimento registrada 
no período.

O levantamento também 
mostra que o segundo semes-
tre concentrou maior volume 
de registros, com destaque para 
dezembro, quando foram conta-
bilizadas 51 ocorrências.

Perfil dos atendimentos
O estudo elaborado pelo Cindecon 

identificou características recor-
rentes nas ocorrências de violência 
doméstica registradas em 2025.

Segundo o relatório, os aten-
dimentos ocorrem com maior 
frequência entre sexta-feira e 
domingo. O período entre 18h 
e 1h concentra a maior parte das 
ocorrências.

As residências são o principal 
local de atendimento das equipes, 
enquanto as naturezas mais recor-
rentes envolvem lesão corporal, 
ameaça e descumprimento de 
medidas protetivas.

Os painéis estatísticos referen-
tes aos primeiros meses de 2026 
mantêm esse perfil, com predo-
minância de atendimentos em 
áreas residenciais e distribuição 
das ocorrências por diferentes 
bairros do município.

Ações preventivas aumentaram
Além dos atendimentos às ocor-
rências, a Guarda Municipal 
ampliou as atividades preven-
tivas desenvolvidas pelas equipes 
especializadas.

Os painéis estatísticos regis-
tram 54 atividades preventivas 
em janeiro, 63 em fevereiro, 102 
em março e 95 em abril. Em maio 
também foram registradas ações 
da Patrulha Maria da Penha e 
das equipes de patrulhamento 
preventivo.

No relatório anual, o Cindecon 
observa que, em alguns períodos 
de 2025, houve correlação entre 
o aumento das atividades pre-
ventivas e a redução das ocor-
rências de violência doméstica. 
O documento registra ainda que 

as equipes atuam em visitas pre-
ventivas, fiscalização do cumpri-
mento de medidas protetivas e 
acompanhamento das mulheres 
atendidas.

Relatório aponta 
necessidade de 
reforço estrutural
O relatório da Guarda Municipal 
também apresenta recomenda-
ções para ampliar a capacidade 
de atendimento às ocorrências 
de violência doméstica.

Entre as sugestões estão inves-
timentos em equipamentos de 
comunicação, viaturas, com-
putadores, câmeras corporais 
e capacitação permanente das 
equipes que atuam nesse tipo 
de atendimento.

Segundo o documento, vio-
lência doméstica e atividades 
preventivas responderam juntas 
por 43,1% de todas as ocorrências 
registradas pela Guarda Muni-
cipal em 2025, totalizando 663 
atendimentos.  
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ENTREVISTA

Preto no Branco: A senhora nasceu na 
Coreia do Sul em 1953, em um período 
delicado. O que motivou a vinda de 
sua família para o Brasil?
Dra. Hi Kyung Ann: Nasci em Incheon 
em 1953, no fim da Guerra da Coreia. 
Minha geração sofreu com a desnu-
trição da época. Cresci até os 14 anos 
na Coreia, quando meu pai resolveu 
sair de lá por causa das sequelas do 
conflito. Como todo jovem de 18 anos 
precisava cumprir o serviço militar e já 
havia especulações sobre a Guerra do 
Vietnã, meu pai temia que meu irmão 
fosse convocado. Para proteger o único 
filho homem da 30ª geração da família, 
ele decidiu fechar sua fábrica de óculos 

A nefrologista Dra. Hi Kyung 
Ann é uma das figuras mais 
emblemáticas da saúde pública 

e privada no Oeste do Paraná. Nascida 
na Coreia do Sul em 1953, durante o 
encerramento da Guerra da Coreia, 
ela desembarcou no Brasil aos 14 
anos sem dominar o idioma. Após 
superar barreiras culturais e educa-
cionais, ingressou na faculdade de 
medicina e, posteriormente, fixou 
residência em Cascavel, onde ajudou 
a construir a história da medicina 
regional, liderando o primeiro trans-
plante renal da cidade em 1985. Reco-
nhecida recentemente com o título 
de Cidadã Honorária de Cascavel e 
com o prêmio Mulher Cinco Estre-
las da Fecomércio Paraná, a médica 
relembra sua caminhada marcante, 
pautada pela dedicação irrestrita aos 
pacientes e ao trabalho em equipe.

No episódio desta semana do pod-
cast Diálogos com a Ju, a jornalista 
Juliet Manfrin conversou com a Dra. 
Hi Kyung Ann sobre a sua trajetória 
pessoal e profissional na medicina e 
o pioneirismo no transplante renal 
no Oeste do Paraná.

Confira a seguir uma síntese da 
entrevista. O episódio completo 
você assiste em vídeo nas platafor-
mas digitais do Preto no Branco ou 
escaneando o QR Code ao final da 
entrevista. 

 “Sempre achei que 
apenas cumpri o 
meu dever e fiz 
aquilo a que me 
propus, dividindo 
cada homenagem 
com os colegas e 
profissionais que 
construíram essa 
história comigo.” 

“Trabalhar em equipe é 
o segredo do sucesso”, 
afirma a nefrologista 

Hi Kyung Ann 
Com mais de 350 transplantes realizados, pioneira da 
medicina regional conta sua história de superação e 

as homenagens recebidas em Cascavel

e emigrar. O Brasil abriu as portas e, 
em setembro de 1967, nossa família 
chegou ao país.

Preto no Branco: Como foi a adap-
tação inicial ao Brasil e ao sistema 
de ensino?
Dra. Hi Kyung Ann: Tínhamos uma 
visão distorcida do Brasil e o maior 
desafio foi a língua. Tive de recomeçar 
do primário para aprender o portu-
guês. Cursei o ginásio no Colégio Dom 
Pedro II, mas reprovei em história por 
falta de contexto do país. Brava com 
a situação, decidi trancar os estudos 
e prestar o exame supletivo em Porto 
Alegre. Passei nas provas e consegui o 
certificado do segundo grau, mesmo 
com poucos anos de estudo formal.

Preto no Branco: A medicina não era 
seu objetivo inicial. Como ocorreu 
essa escolha?
Dra. Hi Kyung Ann: Meu sonho era ser 
professora de matemática. Para fazer 
cursinho no Objetivo, prestei prova 
de bolsa e, ao preencher o cartão de 
opções, assinalei por engano a opção 
de medicina. Ganhei 50% de bolsa e 
meu irmão me incentivou a cursar. 
Foi um período duríssimo: assistia 
às aulas de manhã, escondia-me no 
banheiro no intervalo e acompanhava 

as turmas da tarde e da noite 
para aprender o conteúdo. 
Estudava até de madru-
gada. Passei no vestibular 
da UEL e mudei-me para 
o Paraná.

Preto no Branco: 
Como a nefrologia 
entrou na sua vida 
profissional?
Dra. Hi Kyung 
Ann: Inicial-
mente, pensava 
em pediatria ou obstetrícia. Porém, 
durante a formação, fui tocada pela 
realidade da doença renal crônica. 
Vi casos dramáticos em que havia 
pouquíssimas vagas para hemodiá-
lise e médicos precisavam escolher 
quem teria acesso ao tratamento. 
Aquilo mexeu comigo e decidi me 
dedicar inteiramente à nefrologia, 
estudando exaustivamente para 
dominar a especialidade.

Preto no Branco: Como foi a sua chegada 
a Cascavel e o início das atividades?
Dra. Hi Kyung Ann: Após a residência 
em Londrina, meu professor avisou 
que o único nefrologista de Cascavel 
estava saindo e pacientes ficariam 
desassistidos. Aceitei vir ajudar, 
mesmo sem conhecer a cidade. O 
início foi difícil: não tinha consultório, 
fiquei meses sem receber pelo SUS 
e cheguei a atrasar a diária do hotel. 
Com o apoio de médicos locais, fomos 
organizando o serviço e estruturando 
a hemodiálise.

Preto no Branco: Como se deram os 
bastidores do primeiro transplante 
renal de Cascavel?
Dra. Hi Kyung Ann: Queríamos 
implantar alta complexidade na cidade. 
Reunimos uma equipe com Dr. Milton 

“Para proteger o 
único filho homem 
da 30ª geração da 
família, meu pai 
decidiu fechar sua 
fábrica de óculos e 
emigrar com toda 
a família para o 
Brasil.”

Tanaka, Dr. Tomás, Dr. Sagai e o vete-
rinário Dr. Mário Carmo. Montamos 
um biotério no Hospital Salete para 
treinar técnicas cirúrgicas em cães. Em 
14 de setembro de 1985, realizamos o 
primeiro transplante renal da cidade, 
marco que resultou em mais de 360 
procedimentos na instituição.

Preto no Branco: Qual sua avaliação 
sobre os avanços na doação de órgãos?
Dra. Hi Kyung Ann: Naquela época, 
a maioria dos transplantes era com 
doadores vivos. Hoje, a maior parte 
depende de doadores falecidos, exi-
gindo testes de histocompatibilidade 
rigorosos. Vejo com esperança novas 
fronteiras, como o xenotransplante entre 
espécies diferentes, liderado inclusive 
por pesquisadores paranaenses nos 
Estados Unidos.

Preto no Branco: O que representam as 
homenagens recebidas em Cascavel?
Dra. Hi Kyung Ann: Encaro tudo com 
humildade. Sempre achei que apenas 
cumpri meu dever, dividindo cada home-
nagem com os colegas que construíram 
essa história comigo. Quando fui indi-
cada ao título de Cidadã Honorária e 
ao prêmio da Fecomércio, meu marido 
me convenceu a aceitar para valorizar 
o trabalho em equipe. Ninguém faz 
nada sozinho. 

“Eu assistia às 
aulas de manhã, 
me escondia 
no banheiro no 
intervalo para 
não ter que pagar 
por outro turno e 
acompanhava as 
turmas da tarde e da 
noite para aprender 
o conteúdo.”

“Fiz a prova 
de bolsa e, ao 
preencher o cartão 
de opções, acabei 
assinalando 
por engano o 
quadradinho da 
medicina em vez 
do de matemática, 
o que mudou 
totalmente o rumo 
da minha vida.”

“No dia 14 de 
setembro de 
1985, realizamos 
o primeiro 
transplante renal 
de Cascavel, um 
marco histórico que 
resultou em mais de 
360 procedimentos 
ao longo dos anos.”
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Não podemos esquecer 
que, certa vez, o Paraguai 
decidiu invadir o Brasil”, 

disse o presidente Lula da Silva 
em mais uma de suas habituais 
frases de impacto, tocando em 
um assunto que só deveria cau-
sar vergonha ao Brasil, pois foi 
um erro brasileiro que forçou a 
decisão guarani.

O início da pendenga está em 
1816, com a primeira decisão: 
ordem do príncipe 
João VI para tomar a 
Banda Oriental, que 
virou o extremo-sul 
do Brasil com o nome 
de “Província Cispla-
tina”. Ao conquistar 
a independência no 
curso da guerra tra-
vada entre 1825 e 1828 
ela assumiu o nome 
de Uruguai. 

Em meio a uma 
guerra civil entre 1839 
e 1851, o Uruguai se tornou alvo 
da cobiça do ditador argentino 
Juan Rosas (1793–1877), que deci-
diu tomar o território sem levar 
em conta que os estancieiros gaú-
chos haviam estabelecido uma 
ampla rede de poder e negócios 
na região.

Com interesses contrariados 
pela eleição de Manuel Oribe 
no Uruguai, aliado ao argentino 

A primeira família: O crime de guerra
Na primeira metade da década de 1920 o modo de vida sertanejo 
dos pioneiros, com os dias se arrastando no duro trabalho da 
roça, mas calmos, logo foi drasticamente alterado pelo medo e 
a insegurança alimentados pela desinformação sobre a caótica 
situação do país. 

O que se espalhava pelo interior era a rebelião de jovens mili-
tares contra o governo do presidente Artur Bernardes, cujo ato 
mais ousado se deu em 5 de julho de 1924 (https://bit.ly/3dtN6to). 

Nessa ocasião, para relembrar o episódio Revolta dos 18 do 
Forte de Copacabana, no Rio de Janeiro (https://bit.ly/3b492KW), 
uma ousada ação dos militares rebeldes toma São Paulo e leva 
o presidente a um criminoso ato: usar as forças armadas para 
bombardear a capital paulista.

As forças leais ao governo retomaram São Paulo, mas a revo-
lução não cessou: os revolucionários seguiram o rumo do Mato 
Grosso e logo ocuparam o Oeste paranaense à espera das forças 
rebeldes do Sul com a qual contavam para prosseguir o golpe 
contra Bernardes. 

Guerra do Paraguai: 
decisões que 

levaram à tragédia 
Solano López avisou o Brasil para não 

invadir o Uruguai porque isso teria graves 
consequências. Tinha razão  

 Ato criminoso: presidente Bernardes bombardeia São Paulo

Rosas, o Brasil articulou rapida-
mente uma intervenção militar na 
região: aliou-se a Frutuoso Rivera 
(Partido Colorado) no Uruguai 
para derrotar Oribe e ao general 
argentino Justo José de Urquiza, 
governador de Entre-Rios, para 
derrotar Rosas.

Nossos “soldados de elite”
Celebrado em maio de 1851 um 
acordo entre o Império brasileiro 

e Justo Urquiza, este 
liderou “um exército 
de cerca de 20 mil 
homens e recebeu a 
ajuda de um corpo 
de exército brasi-
leiro, 4.000 solda-
dos de elite, sob o 
comando do general 
Manoel Marques 
de Souza [depois 
Conde de Porto 
Alegre]” (Pedro 
Calmon, História 

da Civilização Brasileira).
Rosas, em retaliação, decla-

rou guerra ao Brasil em 18 de 
agosto de 1851. A Guerra do Prata 
começa de fato com o Combate 
de Tonelero, em dezembro de 
1851. Em 5 de janeiro de 1852 o 
Grande Exército Aliado (Uruguai, 
Brasil, Entre-Rios e Corrientes) 
começa a marcha rumo a Buenos 
Aires, chegando a 2 de fevereiro.

O Forte de Coimbra: magra vitória paraguaia   

No dia seguinte, a batalha 
de Monte Caseros vai assina-
lar a vitória das forças aliadas. 
Vencido, Rosas comentou: “Não 
foi o povo [argentino] que me 
derrubou. Foram os macacos, 
os brasileiros”. Veio daí o estú-
pido insulto, hoje limitado ao 
futebol. 

Poderia ter ficado nisso, mas 
se deu que em 1864, voltando 
ao poder no Brasil, os liberais 
decidiram promover uma ruidosa 
intervenção no Uruguai, onde 
Atanasio Cruz Aguirre (1801–1875) 
ameaçava interesses de brasileiros 
que viviam na região. 

Ultimato e ameaça 
O governo imperial, 
então, apresenta seu 
ultimato ao governo 
do Uruguai: fixa o 
prazo de seis dias 
para Aguirre atender 
às exigências brasi-
leiras, sob pena de 
intervenção militar 
para garantir os 
direitos dos súdi-
tos do Império no 
Uruguai.

O Paraguai, pelo ditador 
Solano López, no final de agosto 
de 1864, avisou o Brasil de que 
não iria se “conservar indife-
rente” frente a uma eventual 
invasão do Uruguai, “pois ela 
destrói o equilíbrio político no 
Prata”. 

Essa notificação foi o início 
propriamente dito da Guerra do 
Paraguai, porque o Brasil igno-
rou o aviso de López e aí se deu 
o caso mencionado por Lula: a 
decisão paraguaia de ocupar o 
Forte de Coimbra, no MT. 

Sem ter forças armadas à 
altura, um país com fronteiras 
imensas não poderia declarar 

guerras, mas o Impé-
rio decidiu contratar 
a Tropa Mercenária 
no Norte da Ale-
manha, com 1.800 
homens, dentre eles 
80 oficiais, pagos em 
moedas de cobre de 
40 réis (as chamadas 
patacas).

Eles eram cha-
mados de brummers 
(ranzinzas, encren-
queiros). Quando 

foram desmobilizados, muitos 
receberam o soldo em terras, 
inclusive áreas ainda ocupadas 
por índios. 

Quem venceu? 
Quem perdeu?
Desorganizados e rebeldes (daí o 
apelido pejorativo), nem todos os 
brummers chegaram realmente 
a combater, mas vários deles, 
após terminado o contrato com o 
Império, ao receber terras como 
pagamento alternativo, fixaram-se 
no Paraná, Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina, contribuindo para 
a organização e desenvolvimento 
da economia sulina.

O que veio com esse exér-
cito internacionalizado foram 
anos de combates cujos terrí-
veis resultados apresentaram a 
liquidação do povo paraguaio e 
o enfraquecimento do império 
brasileiro. 

Lula tem razão em supor que 
o Brasil precisa se fortalecer no 
seu Oeste, sobretudo na região 
amazônica, mas não por causa 
de uma eventual “decisão” do 
Paraguai de invadir o Brasil. Os 
invasores, no mundo de hoje, 
são outros. Ficam no hemisfério 
Norte.

Em última análise, quem 
venceu a Guerra do Paraguai 
foram só a Argentina e o Uru-
guai, pois o Império do Brasil 
se arruinou ao dizimar o povo 
paraguaio em uma guerra na qual 
não ganhou nada, a não ser o 
começo da monstruosa dívida 
que até hoje inferniza o país, na 
altura dos 9 trilhões de reais.

O Império do Brasil perdeu 
tudo ao morrer à míngua em 
1889. O Paraguai teve a ótima 
compensação de ganhar o 
acesso ao mar, via Porto de 
Paranaguá, conquistando todo 
o corredor brasileiro da BR-277, 
mas do império brasileiro só 
restaram vergonha e dívida. 
López avisou.

No dia seguinte, 
a batalha de 
Monte Caseros 
vai assinalar 
a vitória das 
forças aliadas

Sem ter forças 
armadas à 
altura, um país 
com fronteiras 
imensas 
não poderia 
declarar guerras



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana favorece decisões rápidas, 
mas será importante agir com estraté-
gia para evitar conflitos desnecessários. 
No trabalho, boas oportunidades podem 
surgir por meio de novos contatos. No 
amor, o diálogo será o melhor caminho 
para fortalecer a relação.

Touro	 (21/4 a 20/5)
O período pede organização financeira e 
foco nos objetivos de longo prazo. Evite 
gastos impulsivos e aproveite para colocar 
a vida em ordem. Nos relacionamentos, 
pequenos gestos farão grande diferença.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A comunicação estará em destaque. Reu-
niões, entrevistas e negociações tendem 
a render bons resultados. Na vida afetiva, 
o momento favorece conversas sinceras e 
novos encontros para quem está solteiro.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A semana convida ao equilíbrio entre 
razão e emoção. Procure cuidar mais 
da saúde e reservar um tempo para 
descansar. No trabalho, sua dedicação 
será reconhecida. No amor, evite criar 
expectativas exageradas.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Com o Sol iluminando seu signo, a con-
fiança estará em alta. Aproveite para ini-
ciar projetos e mostrar seu potencial. 
Apenas tome cuidado com o excesso de 
orgulho. Na vida amorosa, o romantismo 
ganha força.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A semana será ideal para concluir tarefas 
pendentes e planejar os próximos passos. 
Evite assumir responsabilidades que não 
são suas. Financeiramente, boas notícias 
podem surgir. Valorize os momentos em 
família.

Libra	 (23/9 a 22/10)
O período favorece parcerias e acordos 
importantes. Sua capacidade de conci-
liar interesses será um diferencial. No 
amor, a cumplicidade aumenta. Aproveite 
também para fortalecer amizades.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Mudanças inesperadas podem abrir 
portas para novas oportunidades. Confie 
mais na própria intuição, mas mantenha 
os pés no chão. No campo afetivo, evite 
ciúmes e cobranças excessivas.

CRUZADA
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DIAS 
6/8 à 12/8

exceto dia 10 

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	           HOMEM-ARANHA 	 15:00	 02:30	 DUB	 2D             
   HOMEM-ARANHA 	 18:10	 02:30	 DUB	 2D
   HOMEM-ARANHA 	 21:20	 02:30	 DUB	 2D  

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

           	        		    HOMEM-ARANHA 	 14:15	 02:30	 DUB	 2D             
         A ODISSEIA		  17:30	 02:52	 DUB	 2D
   HOMEM-ARANHA 	 21:00	 02:30	 DUB	 2D  

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A vontade de explorar novos caminhos 
estará forte. Cursos, viagens e novos 
projetos tendem a trazer crescimento 
pessoal. No amor, o bom humor será 
essencial para manter a harmonia.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A persistência continuará sendo sua maior 
aliada. Questões profissionais exigirão 
responsabilidade, mas os resultados 
aparecerão. Organize as finanças e não 
deixe pequenas preocupações afetarem 
seu bem-estar.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana será marcada por criatividade 
e inovação. Ideias diferentes poderão 
render bons frutos, principalmente no 
trabalho. Nos relacionamentos, procure 
ouvir mais antes de tomar decisões 
importantes.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
Sua sensibilidade estará em evidência. 
Aproveite para fortalecer vínculos fami-
liares e cuidar da saúde emocional. No 
trabalho, mantenha o foco e evite dis-
trações. O amor promete momentos de 
carinho e compreensão.

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	           MINIONS E MONSTROS	 14:00	 01:30	 DUB	 2D             
   HOMEM-ARANHA 	 16:10	 02:30	 DUB	 3D
         TOY STORY 5		  19:20	 01:40	 DUB	 2D 
            MOANA		  21:40	 02:00	 DUB	 2D

O coordenador da Defesa Civil em 
Cascavel, Nei Haveroth, é leitor do 
Preto no Branco

O caipira no banco
O gerente perguntou:
— O senhor deseja abrir uma 
conta?
O caipira respondeu:
— Não. Se eu abrir, depois vou 
ter que fechar.

A inteligência artificial
O rapaz disse ao amigo:
— Agora eu converso com Inte-
ligência Artificial.
O amigo perguntou:
— E ela resolve seus problemas?
— Não.
— Então casou com ela?

O cachorro
O cachorro olhava para o dono 
comer churrasco.
O dono disse:
— Para de olhar assim.
O cachorro respondeu com o 
olhar:
— Também estou esperando você 
parar de mastigar.

A academia
O rapaz entrou na academia cheio 
de motivação.
Uma hora depois saiu.
O amigo perguntou:
— Já treinou tudo?
— Não. Só a coragem de entrar.

O barbeiro
O cliente perguntou:
— Quanto custa cortar o cabelo?
— Cinquenta reais.
— E só aparar?
— Também cinquenta.
— Então corta tudo e guarda o 
resto.

O GPS
O GPS falou:
— Faça o retorno.
O motorista respondeu:
— Você fala igual minha esposa.
O GPS recalculou a rota... e ficou 
em silêncio.  
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Decisão na Liga Nacional 
O Cascavel Futsal entra em quadra para o último compromisso 
da primeira fase da LNF. O Tricolor vai até Campo Mourão 
para enfrentar a equipe da casa neste sábado (8), às 19h, 
no Ginásio Belin Carolo. A partida é um confronto direto 
na tabela de classificação. O adversário ocupa atualmente 
a 8ª colocação com 20 pontos, enquanto o Cascavel vem 
logo atrás, em 9º lugar, com 19 pontos. Uma vitória fora 
de casa garante a subida na tabela e define uma posição 
melhor para os playoffs da competição. É reta final de 
primeira fase e o time busca o resultado positivo para 
fechar esta etapa no G8.  

Sem receber uma edição ofi-
cial do circuito desde 2017, o 
esporte retoma seu calendário 
global em solo paranaense, 
reunindo as principais duplas 
da modalidade. A competição, 
que começa nesta sexta-feira 
(07) e segue até domingo (09), 
reunirá 24 duplas de diversos 
países, consolidando a cidade 
como referência da modalidade 
e movimentando o esporte, o 
turismo e a economia regional.

O evento marca a retomada 
oficial do circuito, interrompido 
desde 2017. Segundo o presi-
dente da Associação Cascave-
lense de Futevôlei e integrante 
da Confederação Brasileira da 
modalidade, Vinícius Meassi, a 
volta da competição é resultado 
de uma articulação entre entida-
des nacionais e internacionais. 
“O circuito mundial estava sem 
competições desde 2017. Nós nos 
unimos à Federação Internacional 
e à Confederação Brasileira para 
retomar o torneio, trazendo a 
primeira etapa para Cascavel.”

Brasil, Itália, Alemanha, Tai-
lândia e Peru estarão representa-
dos com força máxima, além de 
atletas da Suíça, Suécia, Panamá 
e outras nações. Entre os brasi-
leiros, estão confirmados nomes 
de destaque como Índio e Felipe, 
atuais vice-líderes do ranking 
mundial.  “Montamos uma 
estrutura em frente à prefei-
tura com capacidade para 800 
pessoas na arquibancada, praça 
de alimentação e espaço para 
patrocinadores, proporcionando 
um ambiente excelente.” 

Os jogos começam nesta 
sexta-feira, ao meio-dia, com 
a fase classificatória. À noite será 
disputado o desafio internacio-
nal 4x4 entre Brasil, Paraguai, 
Tailândia e uma seleção euro-
peia. No sábado acontecem as 
oitavas de final e as finais do 
4x4. As decisões das duplas estão 
marcadas para domingo. Além 
da disputa esportiva, os organi-
zadores destacam os reflexos 
econômicos do torneio. Dele-
gações viajaram milhares de 

Circuito Mundial de Futevôlei 
retorna com etapa em Cascavel

 Estrutura para 800 torcedores montada 
em frente à prefeitura recebe atletas de 

ponta da modalidade 

Cascavel é a capital 
do Futevôlei l ASSESSORIA

quilômetros para participar da 
etapa, como a equipe da Tailân-
dia, que enfrentou mais de 35 
horas de deslocamento, além de 
familiares de atletas que virão 
da Europa para acompanhar a 
competição.

Para Meassi, o evento forta-
lece a imagem de Cascavel como 
sede de competições internacio-
nais. “Ter um campeonato dessa 

magnitude na nossa cidade é 
extremamente positivo para o 
esporte, para o turismo e para o 
comércio local, levando o nome 
de Cascavel para todo o mundo.”

A expectativa também é de 
grande participação do público. O 
acesso será gratuito durante os três 
dias de competição. “Para assistir 
aos jogos, a entrada é gratuita, 
mas pedimos que a população 

leve um quilo de alimento não 
perecível para ajudar as ações 
sociais mantidas pelo Provopar.” 

Após a etapa mundial, Casca-
vel voltará a receber competições 
da modalidade no fim de agosto, 
quando sediará uma etapa do 
Campeonato Paranaense de 
Futevôlei, reunindo cerca de 
100 duplas do Oeste, Sudoeste 
e Norte do Paraná. 

Futebol americano 
O Cascavel Olympians venceu o Francisco Beltrão Red Feet 
por 21 a 6 no último domingo (2), e manteve a invencibilidade 
no Brasileiro D2. Foi a segunda vitória no torneio, deixando 
o time com o retrospecto de duas vitórias e nenhuma 
derrota na competição nacional. Após o resultado positivo 
no campeonato, a diretoria do Cascavel Olympians abriu 
vagas para a contratação de novos jogadores. A seletiva 
aceita candidatos sem experiência prévia no esporte que 
tenham interesse em aprender e evoluir na modalidade. 
As avaliações ocorrem na quinta-feira (13), às 20h, no 
Complexo Esportivo Ciro Nardi. Os interessados devem 
comparecer ao local no horário marcado para integrar 
o projeto de futebol americano do município.

Futsal Feminino
O Stein Cascavel Futsal volta à quadra neste 
sábado (8), às 20h, para enfrentar a ADTB/
Telêmaco Borba, no Ginásio Furtadão, pela sexta 
rodada do Campeonato Paranaense Feminino 
Série Ouro. Líder da competição, a equipe 
cascavelense soma 15 pontos e mantém 100% 
de aproveitamento, com cinco vitórias, 26 gols 
marcados e apenas um sofrido. O técnico Márcio 
Coelho destacou a importância dos dois últimos 
jogos da fase regular, contra os adversários das 
últimas finais do Estadual. Após o confronto em 
Telêmaco Borba, o Stein volta a jogar em casa 
no dia 15 de agosto, quando recebe O Marechal 
Rondon, às 18h, no Ginásio da Neva.Stein com 100% de aproveitamento l ASSESSORIA

 Cascavel pronto para o desafio l ASSESSORIAOlympians segue firme no Brasileiro l REDES SOCIAIS
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90 mil refeições
A rede municipal de ensino de Cascavel serve, em média, 90 mil refeições por dia 
para mais de 34 mil alunos atendidos em 135 unidades, entre escolas, Centros 

Municipais de Educação Infantil (Cmeis) e instituições conveniadas. A alimentação 
escolar é planejada por nutricionistas, que elaboram cardápios conforme as diretrizes 

do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), com refeições balanceadas 
e atendimento específico para estudantes com restrições alimentares. Em 2026, o 
município prevê investir cerca de R$ 23 milhões na merenda escolar. Desse total, 

aproximadamente R$ 7 milhões são provenientes do PNAE, e pelo menos 45% desses 
recursos serão destinados à compra de alimentos da agricultura familiar, fortalecendo 

os produtores locais e garantindo produtos frescos para os estudantes. 

Licitação para asfalto
A Prefeitura de Cascavel publicou o 

edital para contratar a empresa que fará 
a pavimentação de ruas no distrito de 
Juvinópolis. A obra terá investimento 

máximo de R$ 4,13 milhões e contempla 
mais de 12,5 mil metros quadrados de 

asfalto em 12 trechos de vias. O projeto 
também prevê drenagem, construção de 
calçadas, meio-fio com sarjeta, rampas 

de acessibilidade e nova sinalização 
viária. A licitação, na modalidade de 

concorrência eletrônica, será realizada 
no dia 10 de agosto. Após a assinatura 
do contrato, a empresa vencedora terá 
180 dias para executar os serviços. A 

intervenção integra o programa Cascavel 
Cidade em Obras, voltado à ampliação da 
infraestrutura e da mobilidade no interior 

do município.

Projetos artísticos
O prazo para participação nos editais 

da Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB) em Cascavel termina neste 
domingo (9). Os agentes culturais 

interessados em concorrer aos recursos 
destinados a projetos artísticos e 

culturais devem enviar a inscrição até 
as 23h59, exclusivamente pelo e-mail 
pnabciclo2cascavel@gmail.com. Os 

editais contemplam cinco modalidades de 
apoio, incluindo Execução Cultural, Cultura 

Viva, subsídios a espaços culturais e 
bolsas. A secretária municipal de Cultura, 
Beth Leal, orienta que os proponentes não 
deixem para a última hora. “É fundamental 
que os interessados leiam atentamente os 
editais, organizem toda a documentação 

exigida e enviem a inscrição dentro do 
prazo”, reforça.

Educação em alta
A educação municipal de Cascavel alcançou nota 7,0 no Índice 

de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2025, o 
melhor resultado da série histórica do município. Com o 

desempenho, a cidade ficou em terceiro lugar entre as dez 
maiores do Paraná nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

O índice representa crescimento em relação a 2023, quando a 
nota foi 6,8, e consolida uma evolução de 2,3 pontos desde 

2005. A secretária municipal de Educação, Gislaine 
Buraki de Andrade, atribuiu o resultado ao trabalho 

conjunto da rede. “O Ideb 7,0 é uma conquista 
coletiva. É o resultado do trabalho, da dedicação 

e do compromisso de cada profissional que está 
diariamente nas nossas escolas”, afirmou. 

 Justiça no Bairro
O programa Justiça no Bairro começa 
nesta sexta-feira (7) em Cascavel com 

atendimentos gratuitos à população que 
realizou agendamento antecipado. A 

ação, promovida pelo Tribunal de Justiça 
do Paraná (TJPR) em parceria com a 
Prefeitura e o Sesc, segue também no 

sábado (8), das 9h às 17h, no Centro de 
Convivência Intergeracional (CCI) do Santa 

Felicidade. Serão oferecidos serviços 
nas áreas de família, como divórcio 

consensual, pensão alimentícia, guarda, 
regulamentação de visitas, reconhecimento 

de paternidade, união estável e exame 
de DNA, além de curatela e emissão da 

primeira e da segunda via da Carteira de 
Identidade Nacional (CIN). Os participantes 

devem comparecer no horário marcado 
com a documentação exigida.

Casamento coletivo
Sessenta e três casais oficializam a união 
nesta sexta-feira (7) durante o Casamento 
Coletivo promovido pelo programa Justiça 

no Bairro, em parceria com a Prefeitura 
de Cascavel, o Tribunal de Justiça do 

Paraná (TJPR) e o Sesc. A cerimônia será 
realizada às 17h, no Complexo Esportivo 

Ciro Nardi, e é aberta ao público. Segundo 
a assistente social Poliana Lauther, o 
evento reúne histórias de casais que 

decidiram transformar o relacionamento em 
casamento civil. “É uma grande festa, com 

muita emoção, decoração, noivas muito bem 
arrumadas e a tradicional troca de alianças. 
É um momento simbólico e muito especial”, 

afirma. A solenidade será conduzida pela 
desembargadora Joeci Machado Camargo 

e garante aos participantes os direitos 
assegurados pelo casamento civil.

Mudança na BR-277
Motoristas que passam pelo trecho urbano da BR-277, em 

Cascavel, devem ficar atentos às mudanças no trânsito 
a partir deste fim de semana por causa das obras da 
trincheira do Cascavel Velho. Entre a noite de sábado 
(8) e a manhã de domingo (9), vias marginais entre o 

Trevo da Portal e o Viaduto Carelli passarão a operar em 
sentido único. A alteração prepara o sistema viário para 
as próximas etapas da obra, quando parte do tráfego da 
rodovia será desviada para as marginais. O projeto prevê 
a construção de uma trincheira ligando a Rua Munique à 
Avenida Waldemar Casagrande, além da duplicação da 
BR-277 no trecho. A obra, orçada em R$ 21,15 milhões, 
tem prazo de execução de 18 meses e deve beneficiar 

mais de 65 mil moradores.

Baleado no bar
Morreu na quinta-feira (6) Sidnei Gomes Nogueira, de 
42 anos, baleado na noite de quarta-feira (5) no bairro 
Cascavel Velho, em Cascavel. Segundo familiares, ele 

passou por cirurgia durante a madrugada, mas não 
resistiu aos ferimentos. De acordo com a Polícia Militar, 
Sidnei estava em um bar e, ao deixar o estabelecimento, 

foi surpreendido por um atirador na esquina das 
ruas Angelo Zonin e Mendes de Sá. Equipes do Siate 
prestaram os primeiros socorros e encaminharam a 
vítima ao Hospital Universitário do Oeste do Paraná 

(Huop). A Polícia Civil investiga a autoria e a motivação 
do crime.

Adolescente apreendido
A Polícia Civil apreendeu um adolescente investigado por 
participação no assassinato de Alexandre Bernieri, morto 

a tiros no dia 25 de julho, em Cascavel. O mandado de 
internação provisória foi cumprido na quarta-feira (5), em 
Toledo, durante operação da Delegacia de Homicídios de 
Cascavel. Em outra frente da ação, policiais cumpriram 
um mandado de busca em Cascavel, 

onde localizaram e apreenderam 
a motocicleta utilizada na 

execução do crime. Segundo 
o delegado Fabiano Mozza, 

as investigações continuam. 
“As diligências prosseguem 

para que possamos esclarecer 
completamente o homicídio 

e responsabilizar todos os 
envolvidos.” A Polícia Civil 

segue analisando 
os materiais 

apreendidos para 
apurar a possível 
participação de 
outras pessoas 

no crime.”. 

 Atropelamento na BR-277
Um caminhoneiro de 34 anos morreu após ser atropelado 
na manhã desta quinta-feira (6) na BR-277, em Cascavel. 
O acidente aconteceu nas proximidades da base da EPR 

Iguaçu. Segundo as informações apuradas, a vítima 
havia estacionado o caminhão carregado com calcário às 

margens da rodovia e, ao tentar atravessar a pista para 
ir ao banheiro, foi atingida por um Volkswagen Santana. 

Equipes da concessionária prestaram atendimento e 
realizaram manobras de reanimação, mas o caminhoneiro 

morreu no local. A vítima foi identificada como 
Richard Gonzales, que seguia viagem para o Paraguai 

acompanhado de outro caminhoneiro.


